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As persegiúçõcs

Começaram as perseguições

contra a imprensa e tudo faz pre-

' ver que serão odiosas, terríveis,

implacaveis.

Já o esperavamos. 0 gabinete

regenerador resolveu immortali-

sar-se e ha de conseguil-o. O jul-

gamento dos redactores do Ulti-

matum constitue um dos mais

.bellos documentos para a histo-

ria da sua gloriosa carreira. E,

na liquidação final, creiam s. ex.“

que ha de obter um alto preço

no mercado da desforra.

A primeira victima d'esse di-

ctador cuja alma é de lodo e a

consciencia de lama e a quem

eu nunca apertaria a mão ainda

que d'esse acto dependesse a ven-

tura d'aquelles que mais estre-

meço no mundo, é um estu-

dante de Coimbra, é Antonio

Jose de Almeida, um talento e

um caracter.

E, ao passo que eu lamento

intimamente a longa privação de

liberdade que o auctor do Bra-

gança o Ultimo vae soli'rcr, por

outro lado, sinto-me estremecer

de orgulho, porque esta era de lu-

* cta e de martyrio foi iniciada por

um membro da Academia Portu-

gueza. d'essa Academia a quem

o movimento patriotico tudo de-

ve e que jurou contribuir para a

V regeneração do paiz com o seu

talento, com o seu trabalho,

com a sua eonnelenela ou

com o seu sangue, empregan-

do todos os meios, desde o artigo

á conferencia, desde a conferen-

.cia ao comício, desde o comício

á barricada.

u E, sinto-me vaidoso e altivo,

l porque Antonio José de Almeida

écomo eu estudante de Coimbra,

filho da mesma escola, e perten-

ce a esse grupo de dedicados que

adoptou por Lcmma a fraternida-

de e por Norte a emancipação do

seu paiz de todas as conve-

nienelas dynastieas e de to-

das as convenlcnelas pansls-

las.

Podeis encarcerar-nos, sr. Lo-

:po Vaz; os ferros de el-rei não

.assustam as convicções sinceras

riem as crenças radicadas, e o in-

lortunio é um elo poderosissimo.

"Habituado à politica de expedien-

[tes, não conheceis o maravilhoso

'poder de uma ldela. E comtu-

do, esse qultl cujo valor igno-

nes, retempera as coragens en-

traquecidas, liberta a cousciencia

.das suggestões infames e fortale-

v: e rudifica a indecisão dos ani-

,os mais tíbios. '

,_ Somos muitos, sr. Lopo Vaz.

”E” Coimbra ha trezentos decidi-
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dos a tudo como o estudante que

acaba de ser condemnado e exis-

tem mesmo elementos de com-

bate um pouco mais sérios do

que o simples protesto rhctorico.

Ate a vista, pois, sr. ministro

da justiça.-

CUNHA E COSTA.

o-czms-o

O JULGAMENTO

DE

COIMBRA

 

Foi hontem encarcerado o nos-

so querido amigo e syinpathico cor-

religionario o sr. Antonio José de

Almeida, a. quem em verdes annos

coube o baptismo do martyrio, que

nos espiritos SGFVidOS por um ca.-

racter como o d'esta. primeira. vi-

ctima da lei das rolhas, não faz

senão avigorar o culto dos ideaes

por que se combate e soffre.

O governo póde gabar-se de

ter encontrado no juiz de Coimbra.

-antlgo eonsplrador da so-

eledade (lo Italo-um executor

formidavel dos seus altos desígnios

de perseguição.

Com espanto de todos, esse juiz

condemnou em tres mezes de pri-

são um generoso e sympathico ra-

paz, cheio de talento e de nobres

sentimentos patrioticos, um acade-

inico sem as responsabilidades-

que agora. comecou a. ter ao entrar

na cadeia-e que escreveu um ar-

tigo no qual, em momentos dolo-

rosos para a patria, atacou nobre-

mente a podridão que corroe este

paiz!

0 antlgo eonsplrador da

sociedade do llalo fez-se ins-

trumento docil e passivo das per-

segnições odiosas que, para, tran-

quillidade da. monarchia, forem or-

denadas pelo oorcunda, das justiças!

Como todos os transfngas, este

ravolucionario convertido em cum-

plice dos mais nefastos e odiosos

inimigos da liberdade, excedeu o

furor de outros juizes contra aquel-

les que não commungam na. egre-

jinha monarcliica.

Apczar de se tratar de um aca-

demico dotado de um caracter do

mais puro oiro e que só acoiden-

talmente escreveu um artigo cheio

de santa violencia contra os ini-

migos da patria, o juiz de Coim-

bra applicou a esse criminoso uma.

penalidade brutal que, ha. uns pou-

cos de annos, só foi applicada a

um jornalista em condições muito

especie-es.

Era preciso ameaçar a. acade-

mia, que é cada vezwmais republi-

cana. Era necessario responder às

manifestações revolucionarias, fei-

tas em Coimbra, no mez passado.

Era ainda. indispensavel reprimir

Os sentimentos democraticoe dos

estudantes, para ue O rei-qnt:

agora não pouiie lr a Colm-

bra por ter a certeza de que

sen-la reeebltlo com gritos

contra a monarchla-possa ir

alli conñado na. acção da. alçada a-

que preside um conspirador da so-

ciedade do Raio.

Por isso o nosso caro amigo

Antonio José de Almeida, está, por

90 dias privado da. liberdade. O

governo quiz applicar uma. lição

severa á. academia, com cujo apoio

o nosso partido tem a certeza de
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caminhar para. a realisação do seu cutores da vontade do sr. Lopo

patriotico ideal.

Resta. saber se esta. sentença,

ditada pela ferOcidado monarchi-

ca, produzirá. o cft'eito que a ina-

gestade espera, ou se pelo contra-

rio será. um repto perigOSO feito à,

academia de todo o paiz. Tudo in-

dica que o rei e o governo se en-

ganam suppondo que a. esperanço-

sa e generosissima juventude aca-

demica. recua no caminho que co-

meçou a trilhar. Pela, nossa parte

estamos certos, absolutamente cer-

tos, de que a. ameaça, a. persegui-

çâo rancorosa, a. infamia da appli-

cação do ukase das rolhas só aos

republicanos, tudo isso lia de pe-

sar no animo da academia por fór-

ma a. uvigorar as suas convicções,

e armar a sua energia.

E nem só entre os academieos

a perseguição movida contra a im-

prensa republicana ha. do produzir

effeitos funestissimos para. a Ino-

narchia. Perseguidos os jornalistas

republicanos, teremos cada vez

maior popularidade, e a nossa. pro-

paganda dispertará. maior interesse.

Cada uma. das condemnações

que soffrermos ha'. de trazer-nos

novos e cada. vez mais valiosos ele-

mentos de Iucta.

Hontem, abraçámos no centro

republicano de Coimbra o honrado

pac de Antonio José de Almeida,

antigo influente monarchico de al-

to valor, que a prisão do filho lan-

çou na. republica. Outras muitas

pessoas alheias ao nosso partido

vimos nlaquella cidade, excitadas

com a brutal condemuação de An-

tonio José de Almeida, e que ei(-

pontaneamente juntaram os seus

protestos contra essa perseguição

accintosa aos protestos da multi-

dão republicana.

Persigam-nos, pois, como qui-

zerem que os republicanos convi-

ctos não teem medo. Hão de trium-

phar apezar do tudo. Talvez trium-

phem mais cedo com os excitantes

que o rei e o sr. Lopo Vaz estão

applicando ao paiz.

O nosso querido amigo Antonio

José de Almeida_ soffre durante

tres mezes uma. prisão odiosa. O

seu grande espirito fica, porém,

largamente compensado de todas

as amarguras, com a. adbcsão de

seu bom pae à causa. republicana,

com os applausos que todos os ho-

mens liberaes lhe dedicam o com

a. certeza de que está. prestando

um grande serviço ao paíz.

Faça, pois, o corcunda das jus-

tiças o que quizer. Tem infeliz-

mento ao seu serviço muitos exe-

cutores fecciosos do despotismo

real. Não llie falta meio do nos

metter com facilidade a. todos na.

cadeia, emquanto o paiz a isso não

oppozer o seu veto.

:1:

O delegado do procurado régio,

do tribunal de Coimbra, declarou

publica e terminantemente na. au-

diencia. do julgamento dos nessos

queridos amigos do Ultimalnm,

que nunca em questões de

Imprensa procedeu por inl-

eiatlva sua e que jamais piro-

eederà sem ser eompellldo a

Isso.

Não podia haver prova mais

concludente de que as persegui-

ções contra os jornalistas republi-

canos sâo decretadas no ministerio

da justiça, especialmente, para ca.-

da. perseguido e que tambem alii

se lairram as sentenças que os exe- . torp'a do regimen que intelizmen-
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Public: ções

No corpo dojornal, cada linha, 'All reis. Annuncios, ca- i

da linha, '15 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantes teem dcçconto

NUMERO A ruíso, eo n 157.5'

Vaz, editam por sua conta e risco.

A nação que julgue dc tudo

isto.

' (Dos Udintlfi.)

_CW----~

OS NOSSOS COLONOS

U paiz continua na mesma in-

certeza relativamente ao estado

das negociações com a lnglater-

ra. Nada se sabe ofñciulmentc,

porque o ministro nada quer di-

zer. No entanto. os telegrammas

e a correspondencia particular

vem, em grande parte, minorar

os inconvenientes d'essa lacuna.

E' grave o que se passa nos

nossos dominios do Continente

Negro; mais grave talvez do que

so pensa. Os colonos portuguezes

tem mantido para com :i Ele¡ al-

llada uma attitude tão hostil que

chegamos a receiar pela existen-

cia das casas,_inglezas estabeleci-

das nos dominios que nos per-

tencem. Aguerrido pela lucia per-

manente com o clima, com o gen-

tio e com as mil difiiculdades de

que. a cada passo se vn cercado,

o colono tonilica rudementc a li-

bra eufraquecida pelo dolce far

niente da metropolc. 0 sentimen-

to da independencia e da vingan-

ça do ultrage radi :am-se-lhe pro-

fundamente no espirito e no co-

ração. Udeia o inglez por tempe-

ramento e repelIe-o por dignidade

e por necessniade. Exerce contra

o rapinante britannico o direito

de legitima defeza, e a lucta pe-

la vida, desconhecida pelos man-

gas dc ulpaca, rudilioa-o e forta-

lece-o.

E' grave, muito grave, a atti-

tude dos nOSsos colonos. Com

um pouco mais de sangue e um

pouco menos de capillc nas veias

do que nós, unlepõem á tactica

subserviente do homem que

não rl a energia, o desassom bro

e a coragem. São ainda suscepti-

vcis de impetos de raiva e Eremi-

tos de desespero. Palram pouco

mas trabalham muito. E, em vez

de fulminarem os inglezes com

balas de papel e metralha de ar-

tigos de fundo, enterram-lhes no

peito algumas pollegadas de aço

bem temperado e servem-lines por

sobremezu alguns saborosos tru-

ctos das ameiXUciras de repeti-

ção.

Possuem tambem a muscula-

tura Eorte do portuguez de outros

tcmp0s. Us In'ccps' desenvolvidos

dão ao braço a energia e a llexi-

bilidade da mola e permittem a

desumndibulacao a murro socco

de muita queixada londrina.

Não pertencem. em geral, :i

burocracia panslsta; trabalham

e luctam, isto é, executam a fun-

(ação diametraImente opposta a

dessas sangsugas oíüeiaes que

constituem hoje uma boa parte

da população portuguezn.

Entendem qne o arroteamento

e a primeira das necessidades em

um paiz qnasi inexplorado e que

a destruição das hcrvas damn¡-

uhas se torna indispensavel para

que as sementeiras prosperem e

l'ruçtitiquein; e, como o mais ter-

rivel escalracho das nossas pos-

sessôes e o inglez, vão-n'o des-

bastando, emquanto dellnitiva-

mente o nao destroem.

Acham a politica pelintra e
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tc nos rege uma pol-carla. mas

adoram n politica nacional e

c isso que constitue a sua forca

e o seu poder (lr resistencia ao

latrocínio e no esbulho.

Não são lliutzaceos, Lopaceos,

Serpaceos. Barjonaceos, Consti-

tuintes, Porto-Franco, Progres-

sistas ou Carllstas. São pol-tu-

guezes de alma e coração o que

é. um pouco dill'erente.

Se recebem na face direita

uma bofetada britamiica, não dão

a face esquerda. nem esperam

pela conclusão :las ncgoela-

ções. Alonnam os punhos cerra-

dos e esmagam a figura avinhada

do oil'ensor, reduzindo-o ao silen-

cio da cobardia.

lt' o gabinete regenerador, pa-

trlota e digno. transportado

de admiração e de elvlsmo em

presença de tao nobres exemplos,

clernitte Neres Ferreira, !um dos

rar-¡sslmos governadores ge-

nulnamentc portuguezes e

profundamente honestos!

Commentem, se quizerein

CUNHA r. COSTA.

OS ULTIMOS MOMENTOS

CONDEMNADOS Â MORTE

(Contínuath do n.“ Ml)

Quando vieram buscar Verger,

o assassino de Monsenhor Sibour,

o condemnado começou por gra-

cejar.

((-Bem os conheco, disse el-

le aos assistentes; vem provavel-

mente avaliar o elTeito que a sce-

na me produziria.

Conheço o Imperador e sei que

e incapaz de me mandar execu-

tar»

Todos se sentiam consterna-

dos. ,

() abbad e Hugou approxi-

mou-se:

u--Vamos, meu amigo, chegou

a hora da expinçào, e necessario

cuidarch da vossa alma. .

q-Um momento apenas, sr.

abbnãle; tambem sou sacerdote e

conheço todas essas formulasl»

No entanto, a hora adiantava-

se e ninguem sabia que partido

tomar. l“) ar descuidado de Ver-

ger e as suas hravntas paralysa-

ram toda a gente. De repente, on

porque tivesse comprehendido,

ou porque se sentisse accvnnnet-

tido de um subito accesso de

loucura, exclamou :

C( -Pois que l será verdade ?...io

«li julgam que subirei docil-

mente ao cadal'also? Só pela for-

ça o conseguirão» E. agarrando-

51-. aos ferros do leito poz-se a

olhar a assistencia como homem

decidido a antes deixar-se fazer

em postas do que avançar.

«-Vejamos, em'laniou elle de

repente, pondo as maos e cahin-

do de joelhos diante tios agentes;

-os s'rs. que são condecorados,

que podem faller ao lmperadbr,

vào procurei-o. Diganrlhe que

não quero morrer. Pecam-lhe que

me perdoem

N'este momento lançaram-se

sobre elle os ausentes. 'travou-se

uma lucia medonhn. U Director,

M. de l,nsnlle. sentindo-se des-

l'alleccr, retirou-sr [ln cellula. Ver-

gcr agarrava-sc a0s agentes, ao
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leito, a porta. Era horrivd. lin-

 

gia. (I cscrivãb, M. Brandereth, da. E, emquanto humedecia o pasta-do que cm
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[leram-lhe uma toalha molha- srs; deputados em terem uma

terem uma

actual director da prisão das Jeu- rosto e se limpava, não deixou ideial. . .

ncs-U'etenns teve a feliz inspira-

ção de ir chamar o verdugo. Ilei-

denrecli era um colosso; a esta-

itura elevada. os rabcllos brancos

[cortados a escovinha, as suissas

curtas e o labio superior e o quei-

xo cuidadosamen te barbeados, d a-

vam-lhe a apparencia de um oiti-

cial reformado. Quando entrou

na nella a lncta era terrivel.

a-lintão, Vergcrl disso-lhe cl-

le lentamente lixando-o Com o

seu olhar llitpet'ÍOSO; parece-me

,que não quer vir por bons mo-

dos; quer que nos vejamos obri-

gados a empregar a forçar»

Verger olhou para esse ho-

'mem e poz-se a tremer. Teve, me-

.do e deixou-se amarrar; depois,

seguiu-o sem pronunciar uma pa-

:lavra.

Conduziram-no á casa onde se

,procede á toilette dos condemna-

,dos.

r-Meu Deus, exclamava elle,

:estorcendo-se sobre o banco on-

de o tinham obrigado a sentar.

E' tão triste morrer sem paren-

tes, sem amigos, abandonado de

todos!

n-Vei'ger, accudiu logo o ab-

.bade Hugou; nem todos os ami-

_gos o abandonam e,-mostrando-

lhe o crucifixo-eis aqui Um que

pensa em si, que o espera. Reco-

.nheceil-o?o E Verger, tomando o

crucifixo, approximou-o dos la-

bios.

a-Está bem, disse-lhe o es-

anoler; vejo que me comprehen-

-deum E chamando-o com carinho

.para um canto do carcere deu-

.lhe a absolvição.

'43

Victor Hugo diz nos Miscra-

/ueis que ao Ver o cadafalso arma-

;do e de pe se experimenta o mais

mysterioso dos cstrcmccimcntos!

lün senti-o quando assisti ao

despertar de Miguel Campi.

Nunca sofTri agonia tào pro-

funda; nunca me foi tão necessa-

rio recorrer a todo o -imperio que

exerço sobre os meus nervos

Não julgava que-isto fosse tão

monstruoso nem que o despertar

de um COllIlelllnilflO cansasse uma

commoçao de tal natureza.

Campi deitam-se cheio de con-

_ñanca e sonhando talvez com o

Futuro.

De repente accordam-no, dis-

,sipam-lhe a illnsão e gritam-lhe

:bruscamente: Vaes morrer!

Nunca esquecerei a expressão

de desvairamento e a pallidez Ii-

vida que invadiram de subito a.

;physionomia d'este desgraçado.

«-(.2ampil... Campi!... re-

;petiu 0 Director.

c-Qne pretende toda esta

gente? disse elle, sentando-se no

.leito.

a--O recurso foi regeitado. ..

"Vamos, meu rapaz, c preciso ser

_.coraj050.1›

Campi estava livido. Olhava

.com expressão indeiinivel todos

.os circumstantes sem fixar ue-

;nhum. Passado um momento pa-

receu .fazer um esterco para re-

lacionar as ideias, saccudiu de si

a roupa do leito e ajoelhou sobre

elle. Percorria-lhe os membros

;uma tremura nervosa como se

estivesse sob a acção de uma cor-

.rente electrica. Fez muitas vezes

,o gesto machinal dos agonisan-

tes ao puxarem os lencoes da

cama com os dedos crispados, e

passou a màopela fronte. A res-

piração sabia-lhe ruidosa, entre-

cortada e innundava-lhe o rosto

copioso suor. Cerrando os deu-

tes para que se lhes não sentisse

o entrechocar, sentou-se no lei-

to. Déram-lhe o fato. Foi-se ves-

.tindo _lançando-nos de vez em

quando inn-olhar espantado, idio-

.ta. Fazia esforços sobrelnnnanos

,para se conservar senhor de si.

a-Deem-me agua; quero la-

var a cara», ordenou elle n'csse

tom imperioso que habitualmen-

te empregava para com o pessoal

da prisão.

((-N'ao podem dar-me agua

de outra maneira, em uma toalha

por exemplo'B»

um instante do olhar os circnins-

tantes com anieacadora expres-

sào.

(Continua.)
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,l exone'açao de Neres

Ferreira

A exoneração de Neres Fer-

reira do logar de governador da

província de Moçambique, evi-

dentemente a pretexto de [ai-ili-

tar as negociações diplomaticas

entre 0 gabinete de Lisboa e o

de Saint-James-ú um dos actos

mais revoltantes que se teem

praticado. desde o dia 'll deja-

neiro de 90.

O governo supprimiu a liber-

dade de imprensa, a pretexto de

que certos jornaes da opposicão

injuriavam os ministros, chaman-

do-lhes vendidos aí Inglaterra. Con-

fesso que semelhante accusacão

me repngna; e que considero es-

tes ministros tão vendidos a In-

glaterra-como eu, ou tu, lei-

tor. . .

Mas se não ha no gabinete

vendidos, ha com certeza submis-

sos! E quando vemos exonerado

do seu logar um dos mais 'bravos

e dos mais illustres officiaes da

marinha portugueza, em seguida

as provas de coragem e de pa-

triotismo que deu em Africa. re-

sistindo nobremente aos Johns-

tons e outros traficantes inglezes

_ficamos assombrados, sem sa-

ber o que se anda minando por

debaixo de toda esta politica re-

gencradora, sem saber se nos,

portuguezes, estamos ou não, de

corpo e alma, empenhados a In-

glaterra. . .

Neves Ferreira foi exonerado

do seu posto, quando acabava de

cumprir com o seu dever de sol-

dado e de patriota. Neves Ferrei-

ra só podia ser exonerado, por-

que a sua attit-ude corajosa e di-

gnadesagradou a lord Salisbury!...

:lc

:ll :k

Quem conhece o valente e glo-

rioso marinheiro que tem passa-

do a vida a trabalhar e a luctar

pela presperidade das nossas co-

lonias; quem conhece 0 bravo of-

ficial da marinha portugneza, que

tanto se empenho“ e tanto fez

pela organisação administrativa e

militar da nossa província do Con-

go,--não pode deixar de ver na

suaexoneração um mysterio po-

litico bem humilhante para os

brios nacionaes. ..

Neves Ferreira esta acostuma-

do a não pestanejar e a não tor-

cer diantc do inimigo; está acos-

tumado a luctar, não nos salões

onde os diplomatas palram, mas

no campo de batalha onde pal-

ram as metralhadorasl

Ora vir arrancar do seu posto

de honra um tão brioso official,

e dizer claramente ao paiz:

_-«Os inglezes não se podiam

haver com Neves Ferreira... lã

como nos queremos estar em

boas relações com esses inglezes

que nos roubam e nos insultam

quotidianamente, resolvemos ti-

rar Neves Ferreira de Moçambi-

que l. . .3)

Decididamente o governo de-

ve aproveitar a minha ideia, e

crear e organisar quanto antes um

Ministerio das humilhações

publicas

Não faltarão pretendentes pa-

ra a pasta-tal e a febre que ha

hoje em Portugal de ter uma pas-

ta encarnada, uma casaca horda-

da, um Chapeu armado e um es-

padim, mesmo quando essa pas-

ta só sirva para archivar os pon-

tapés de lord Salisbury e os in-

sultos do syndicato dos titulos

de Dom Miguel.

Alguns especialistas até já no-

taram mais ancia da parte dos

(Do Espectro.)

_.__--_-()-ç' W>›rÓ

Espectaculos civilisadores!

Ao municipio

A' ex."m camara. pedimos im-

mediatas providencias sobre o mo-

do como é feito o extermínio dos

cães vadias.

Nada. mais repuguante, mais

horror-eso, do que assistir em ple-

no dia a esse espectaculo tristis-

simo!

Os animaes envenenados, ro-

jam-se pela. via. publica, debaten-

do-se horrivolmonte com a, agonia

da mortal

As medidas adoptadas pelo nos-

so municipio, offerecem aos tran-

seuntes estes bellos espoctaculos,

como amostra d'uma. civilisação

adiantadissima.

Uma. vergonha e um horror!...

Pois é facilimo terminar com

scenes tão repugnantes. Lance a

camara. um imposto sobre os cães,

ou, então, monte um deposito on-

de elles sejam recolhidas e ao tim

do tros dias extermino os que, du-

rante este tempo, não forem pro-

curados por sons donos, e obri-

guem-se estos ao pagamento de

uma. multa. quando se apresentem

a reclamal-os.

Segue, por esta. fôrma., o exem-

plo dioutras terras, onde lia. o de-

coro de nos poupar ao espectaculo

de vêr debaterem-se os pobres ani-

maes em convulsões as mais hor-

rivcis.

Esperamos que o municipio pro-

videnceie immediatamento sobre o

cuso,--ou adoptando qualquer dos

alvitres que resumidamente ñcam

expostos, ou outro que lhe pareça

melhor.

Se não formos attendidos, vol-

taremos a. occupar-nos do assum-

pto de que vimos tratando.

Mm_

A0 Cillllllill [ll PENNA

Nos Successos de sabbado pas-

sado, encontra-se um artigo de

fundo, maduramente pensado e

primorosamcnte escripto. Vô-se

que o seu auctor, livre de qual-

quer t'acciosismo politico, se col-

locou abertamente no campo da

imparcialidade pura. E, se «o es-

tylo é o homem», o artigo sahiu

evidentemente da penna do sr.

lllarques Villar.

S. ex.“ procura demonstrar Os

inconvenientes da permanencia

do actual gabinete no poder e a

necessidade da sua substituição

pelo progressista, e, para isso,

adduz grande cópia de argumen-

tos.

Entretanto, de todos elles,

aquelles que mais nos impressio-

nam são os apresentados por um

cavalheiro que tendo militado em

tempos no partido regenerador

se filiou agora no grupo progres-

sista.

Eis a transcripcão d'essa ama-

vel e concludente cavaqueira:

“-Q.uo me diz-perguntamos

-ácerca da politica?

- Que o partido regenerador

está. procedendo reprehensivel, se-

não vergonhosamente para. com os

seus. E' o partido mais mal agra-

decido e até o mais ingrato que

conheço.

Não tenho aspirações nem que-

ro ser mais do que sou; porém, se

as tivesse, afñrnio-lhs que não se-

ria outra. coisa senão progres-

sista.

- Porque?

- Porque estes, são tão gratos,

sabem fazer politica. por tal forma.,

que sc não teem empregos

para os seus, criam-nico. Se

se lhe pede uma. estrada, fazem-

nla. Um melhoramento local, pu-

blico, particular mesmo, cou-

cedem-nie. Fazem emñm tudo quan-

to se deseje, com 0 intuito de

pagar serviços uas vezes,

e outras crcar adeptos, sem

vir agora para. a. discussão se fa.-

zem bem ou mal; sabem fazer

politica, e acabou-sc. Os ro-

generadores, nâo. Esses nem são

agradecidos, nem teem taeto poli-

tico. Estão sempre agarrados ao

systcma conservador, ou talvez do

medo, e d'ahi não passam.,,

Etiectivameute um partido que

quando não (cm, empregos para os

seus, os cria. que cant-edu todos

os melhormncntos locacs c até mes-

mo particulares e que t'az lmlo

quanto se deseja com o intui-

to de pagar serviços ou crcar

adeptos e um modelo de mora-

liilallc. economia e boa ad-

ministração, é elnlim o ucc

plus ultra dos partidos.

U artigo do sr. Villar deve ser

transcripto no Campori!) ou então

não ha gente grata n'este mundo.

:I:

N'um artigo em que transcre-

ve alguns trechos da licçrto VIII

do (Jat/zcc-ismo pequeno da diocese

dc Coimbra., 0 sr. C., depois de

ter demonstrado que Nosso Se-

nhor Jesus Christo é o chefe in-

visivel da Egreja, accrescenta ma-

Iiciosamcnte em nota explicativa:

aluvisivel é aqulllo que

se não vê.)

Bravo, sór C., bravo! Assim é

que e' dar-lhe!

8

A proposito do suicidio do dr.

Abilio Affonso Monteiro dizem os

Successos em phrase magoada:

“O assassinato foi consum-

mado depois do jantar, servindo-so

o suicida, para. isso, do -uina cor-

da., com que sc enforcou.,,

E levanta-se um padeiro de

madrugada. . .

*

Narrando uma visita a uma

casa que na Barra possue o sr.

dr. Jose Rodrigues Soares, com-

menta o mesmo jornal:

“Ficamos impressionados ao vôr

e. symetrla com que todos os seus

õ quartos, 2 salas, cosinlia, des-

pensa, sotão, etc, est-3.o dispostos.,,

Que coincidencia!... Nós to-

dos temos notado tambem a sy-

mctria com que os disparates

dos .S-ucccssos estão sempre dis-

postos! Primeira pagina, segun-

da, terceira e annuncios.

DIAVOLO.

O chole a

Se não aterradoras, são comtu-

do graves as noticias que nos che-

gam, sobre o cholera, que continua

alastrando na. província de Valen-

cia, no paiz visinlio, a. despeito das

rigorosas medidas ordenadas pelo

governo hespanhol para. localisar a.

epidemia.

O governo de Lisboa, que aca-

ba de avocar para si a. direcção de

todos os serviços goi-aos de saude

e hygiene do municipio lisbonen-

se, ordenou já. providencias n'osse

sentido, tendentes a. affastar de nós

a invasão do cholera ou a. neutra.-

lisar-llio os effeitos se infelizmente

cá. entrar.

Aos governadores civis não man-

dou que cuidassem de salubriñcar

os seus respectivos districtos,-ma.s

que exerçam toda a. Vigilancia ao-

bre qualquer caso de molestia. sus-

peita. que n'elles se dê!

Pois é conveniente e urgente

que a auctoridade superior do dis-

tricto faça mais alguma. coisa. do

que o que lhe foi ordenado. Se no

entanto essa. auctoridade não qui-

zer subir das ordens do governo,

chamâmos a attençâo da. camara

municipal e da, policia civil, a. quem

tambem compete vigiar pela. saude

publica, maximà no momento em

que é anormal o estado sanitano

de povoações quasi fronteiras ao

nosso paiz, e n'este periodo de ca.-

   
lores excessivos que acceleram a

fermentação de materias putridas

espalhando no ambiente gazes de¡

leterios.

Não nos consta que esses pode-

res locaes hajam por emquanto

iniciado quansquer trabalhos em

beneficio da liygiene. E todavia ha

por _ahi muito a que attender.

Déram excellentes resultados as

visitas domiciliarias do ha. cinco

amics. Viu-se então que de im-

inundicio se accnmulava em varias

casas, violentos focos capazes do

infeccionar toda. a. cidade se fosse

invadida, pelo cliolera..

E' indispensavel rigorosa. fisca-

lisaçz'to nos mercados da. fructa e

do pescado. Ha dias chegou alii um

caliique com carapau já pôdro que

so dcstiuava n alimento do publi-

co, mas que pelo seu estado foi

vendido para adubo das torres.

lgnoràmoa, porém, se isso foi ou

não ordenado ou consentido pelas

auctoridados competentes, quando

a. prudencia aconselham. que 0 pei-

xe devia ser inutilisado sob as vís-

tas policiaos para evitar que os es-

peculadores o lançassem clandesti-

namente no mercado para alimen-

to das classes pobres, como nos di-

zem estar succedendo.

Os calorcs intensos dos ultimos

dias devo ter prov0cado maturação

precoce nos fructos, que ingeridos

n'osse estado são por demais noci-

vos á. saude.

Vigia a policia boni, que tem

muito a. fazer so quizer prestar um

bom serviço. Coopere a camara mu-

nicipal com todos os elementos de'

que póde dispôr para dar uma bar-

rela á cidade, so a não quizer dar

a todo o concelho, e bem merecerá.

dos seus munícipes, embora. com

isso apenas cumpra o seu dever.

Porque o sr. governador civil,

segundo as ordens do governo, esta. '

á. espera. que morra, alguem do mo-

lestia suspeita, para. depois provi-

denciar.

NOTlCllS ritlllllANTES

Os jornacs de Lisboa que rece-

bemos á. hora de estar no prélo o

nosso Jornal, trazem as alarmantes

noticias de se haverem manifestado

em Setubal casos fataes de doença.

suspeita, dizendo-sc quo a molestia

fôra importada de Huelva.

A noticia. carece de confirma-

ção ot'ticíal; mas isso não obsta. a

que nos rodeêmos de todas as pre-

canções, para evitar-mos a invasão

do flagello.

Todos sabem que parto da. co-

lonia piscatoria de Setubal é de

Ilhavo, e que portanto e facil a.

transmissão da molestia até aqui.

Pela. nossa barra. tambem ella. pó-

de ser importada em virtude da.

pesca que por aquella via affiue ao

nosso mercado.

São necessarias energicas e ra,-

pidas providencias. Que as aucto-

ridades se compenetrem dos seus

deveres em coniunctura tão grave.

Mais vale prevenir do que reme-

diar.

Qh%%®k%

 

Ao «rolhaceo»

Bravo! oh corcunda da rolha,

Das justiças o patrono!

Já gramaram a. sua. conta,

Tres imigos do teu dono.

Porém, oh rolhaceo vil,

Reñnado sacripantal

Não osfreguos tuas mãos

Que a coisa não nos quebranta.

Se julgas que te benzeste,

Em certos dias felizes,

Irás vendo, oh D. Corcunda,

Quo quebras os teus narizes.

Não to lembraste que a. “rolha,,

Inilígida. ri combat/zona,

Vac augmentando de adeptos

As fileiras cd da mma É)

Do jury da “Lusa, Athenas,,

Já. vês o mal que provem;

Por isso aqui te appoiamos:

Vaes bem, miguel; muito bem!

ZÉ Cosme.

Aveiro, 28-6-90.-

    



   
    

   

 

LITTEBATURA.

  

'O Convento “Alagoas”

 

O Alagoas é o Africa dos Reis.

SIMÃO -- Meditações.

Já não existem hoje os frades no convento,

Nem as freiras de rosto ideal e macilcnto,

A procurar do ceu a redemptora Luz,

llystcricas, rezando ao chagado Jesus.

O cilício não rasga as carnes maceradas

Das monjas, do mundano amor dcscnganadas;

O frade não sc arrasta, a rezar, pelo chão,

Anciando humildemente o divino Perdão. ..

D. Joño V morreu, c as freiras de Odivellas

Já não fallam aos seus aniantcs, das Janellas

Do mosteiro, onde o lical Bragança-Fidelissimo

Rezava a Madre-Paula o seu amor santissimo.

Foram-se os monges que, nas contas e missacs

Buscavam um refuglo ás tentações curnaes.

Tudo acabou, emfhn! A Liberdade, um dia,

Arrazou o convento,-a sagrada enxovra!

No entanto eu sonho ainda em um novo Mosteiro,

Onde irão professar os Reis do mundo inteiro.

Não é, porém, na encosta escalvada d'um monte,

Branco a morrer no azul etherco do horisonte,

Não é na terra: é no mar alto, sobre o Oceano

.No Alagôas, veloz, fugindo a todo o panno. . .

Todos a bordo: O Czar, medonho no cynismo

Com que estrangula a voz heroica do Nihilismo;

Guilherme, o lmperador-tarimbeiro do Norte,

Que tem ao seu dispôl', nas casernas, a Morte,

Na bocca dos canhões, na ponta das bayonetas,

“todos os Reis do mundo, e as brancas Antoniettas,

Que, nos livros do Amor, teem uma bella historia,

Desde Nathalia, a Linda, á raufcnha Victoria!

Todos a bordo, olhail Os Reis mais as Rainhas.

Murmurando do exílio as negras ladainhas

E, sem sentir com isso a mais pequena magna,

Deixal-os navegar, sem rumo, a tona d'agua. . .

O Atagôas partiu: lá vae esse Convento

Batido pelo mar, levado pelo vento,

1

A fugir, a perder-se, entre o nevoeiro denso. ..

I-lezam todos a bordo, olhando o ceu immcnso;

E, alcoolica Abbadessa, a Rainha Victoria,

Entre um calix do Porto o o vomito d'uma gloria,

Pelos dedos, passando um rosario stcrlino,

Reza o psalmo do Exílio, invocando o Divino.

Choram tambem os Reis, quaes frades mendica tes,

O seu Throno doirado e os Sccptros de diamang.

Rczam Humberto e o Papa, El-Rei do Vaticano,

Guilherme, o Aventureiro, e o Czar, Urso-tyranno. ..

E, nos Officios, faz de regio capellão,

Cantando a Missa nova o Caçador Simão!

Coimbra, maio de›«i890.

Jolonn Mannes.

_o-EM_

e Wiükkíiíühink

Hão de um dia as nações, como hyenas dementes,

Teu imperio rasgar em feroz convulsão. . .

E no torvo hallali, dando saltos ardentes,

Com a baba da raivaesfervendo entre os dentes,

A bramir, levará. cada. qual seu quinh'áol

E tu ñcaràs só na tua. ilha. nOrmande,

Com teus barões fendaes e teus mendigos nús;

Devorará. teu peito um cancro accêso, a. Irlanda.,

E a. tua. carne has de vêl-a., ó meretriz nefenda,

Lodo amassado em sangue, oiro amassado em pus!

E assim como brutaes noites de pesadelo

No soturno porão d'uma nau sem ninguem,

Entre nuvens de fogo e temporaes de gelo,

De bombordo a estibordo a. rolar n'um novelo,

Desabando e rugindo, aos montões, n*um vaivem,

Se estrangulam febris, roucos, dilacerantes,

As pupillas a arder em brazas infernaes,

Pantheras contra leões, ursos contra. elephantes,

Cobras em redemoinho a silver dardejentes,

Bufalos escornando os tigres e os chacaes:

Assim vós, assim vós, dura raça asassinu,

Sobre essa nau de pedra onde o mar vce bater,

Vos,estrangulereis n'uma carníñcina,

De .One só ficará, sob a densa neblina.,

N'i/iu pantano do tróvu. uma Gomorrha a. arder.

o

0 ' _ Gnsam JUNousmo.

(DO nossa¡ no Catwrto.)

Sil; ,."I'I
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!enteresse

O Rei dos Estranguludores._Estão publi-

cados os fascículos- 'l-l 01-3 d'este nota-

vel romance hi :toriuo de llcnri Tessier,

versão portugucza por Julio de Ma-

galhães. A edição, illustrada com ma-

gníficas aguarollas, «7: dos incançaveis

editores Guillard, Aíllaud & 6.“, com

filial em Lisboa, rua Aurea, 212, 1.0

Dramas do Casamento. -Recobomos o

fasciculo n.n 8 d“este romance do

festejado CSL'J'íPUJF Xavier de lilonté-

pin, versão portugueza de Julio de

Magalhães. E' illustrado com chromos

c gravuras. e editado pela acreditada

emprcza Bclcm & C.“

   

             

   

   

                

   

   

  

   
  

  

   

  

  

 

baixo, junto á, incendiada, foi re-

tirada toda. a mobília, muitos pa-

res de calçado e bem assim gran-

de numero. do fôrmas de madeira

e outros objectos pertencentes à

tamanmria que o seu dono tem

estabelecida. nn, loja, por haver re-

ceio de que o Hugo so communis-as-

se ao predio. Tudo ficou mais ou

menos damnificado. No telhado lia

grandes estragos, porque era. d'equi

que os bombeiros voluntarios com?

batiam 0 incendio.

Ao principio houve falta. de

agua, sendo necessario montar uma

mangueira na ria, que conduzia a

agua. para um tanque'de lona col-

looado na. Costeira e d'onde era

levada por populares para as bom-

bas.

O trabalho dos bombeiros foi

por vezes arriscado mas, felizmen-

te, nenhum se magoôu.

Os populares tambem presta-

ram grandes serviços não só na

conducção de algun, mas tambem

no salvamento de mobília. e outros

objectos.

A's el; e meia estava já, o incen-

dio localisado, continuando, porém,

os trabalhos de resoaldo, que se

prolongaram até meio da tarde de

hOntem.

Os prejuizos são importantes.

Tanto o predio queimado, como

os outros que soffrernm prejuizos,

estavam seguros.

Ignore-se o que deu causa ao

sinistro.

De casa que fica do lado de,

O Marido.-Publicou-se a caderneta n."

26 (volume Ill) d'esta obra dc Emile

Richebourg, versão portugueza dc .lu-

Iío de Magalhães e illustrada com

chromos e gravuras. A edição é da

mesma ompreza.

O Mundo Elcgantc.-Distribnin-se o n.“

25 (anno IV) d'este exucllentcjornal

de modas, dedicado ás senhoras por-

tuguczas c brazileirus, e impresso cm

Pariz.

Revisto Popular de (.'mthecimcntos Uteis.

-Summario do n.n 108: S. João;

Transmissão da forca pela elcclricirla~

de; Esc-hola de desenho industrial Jo-

sepha de Obidos no Funchal; O bo-

mem da epocha do rangifer (Ill); No~

ões de botanica (ll); I'rostitulas 0 la-

ras; O krakcn; A incisão anular', Ma-

neira de conservar fresca a uva; Adu-

bo de bcsouros; .›\ccumulador Huber;

Porta de fornalha, systcma Moors; De-

vitrilicação dos vidros; Transformação

physionomica; Sopa de lampreia; Bran-

queamcnto das esponjas; Correspon-

dencia.

+-

0 reglcida '_'-."'__

Recebemos e agradecemos este pro- Inforuullo

voitoso romance de Camillo Casmllo

Branco, editado pela Companhia Editora

!lc Publicações Illustradas, com sédc na

travessa da Queimada, 35, Lisboa.

A obra além da Adoertencia, tem 21

capitulos, conclusão e notas.

Subscripção a favor do infeliz

operario serralhciro Alfredo de Pi~

nha, cntrcuado:

Estão já publicados em volumes en- Transporte. . . . . . . . . . . 3.5000

cadernados em percalina por 300 réis, José Maria. dos Santoe. 200

ou 200 réis em brochura, a Engeiladu, Joaquim Nunes da Maia, _ 100

Bem e o mal, Senhor do Paco dc Niuães. ' __

It's uetoto Mulher utat, ;Wi/stories de F11- , ,--

q ' f Somma............... :3,0300fc, Brit/muto:: do brasileiro, Sangue, An-

nos de prosa, Estreltas propicuis e Vinte

horas de Zueira.

No prólo A [ilha do regicida.

llü'l'lülilllü

0 P0 V0 DE A VEIRO vende-

se em Lisboa na tabucarla¡

Monacoml'raça (lc l). Pe-

dro, 21.

_+-

Do Famalicão de Anadia infor-

ma-nos um amigo que um guar-

da fiscal, em serviço no concelho

da, Mealhada, tem por costume au-

sentar-se frequentes vozes para

aquelle logar e alli se conserva. aos

tres e quatro dias, passando o tem-

po mettido peles tavernas a jogar

as cartas e e. embebedar-se e che-

gando já. por varias occasiões a

provocar conflictos ao jogo e a ag-

gredir certas pessoas.

PedimOs uma. recompensa. para

o tal empregado fiscal, que tão bem

sabe cumprir os deveres do seu

cargo. . .

Vá., que está. a. calhar!

  

m*

Acaba. de abrir um bem sortido

estabelecimento de calçado, na. rua.

dos Mercadores, o nosso amigo An-

tonio Marques de Almeida, um ar-

tista. honesto e assás trabalhador.

Ao publico recommendâmos o

novo estabelecimento, certos de

que será elli bem servido. COMMUNICADUS l

   

+

_ _ Agradecimento

Um voraz incendio acaba. de

reduzir a cinzas um predio situa,-

do na. rue. Direita o pertencente

ao sr. Jeronymo Marques de Oli-

voire. O fogo manifestou-se pouco

depois da. 1 hora e 1 quarto da

madrugada. de liontem c alastrou-

se immediatamente por toda a ca-

sa com tão grande incremento que,

às 2 e meiu, nada mais restava

de pé do que as paredes.

O clarão do incendio via-se s

grande distancia e illuminava to-

O abaixo assignado vem publi~

camente manifestar a sua gratidão

Cruz, distincto medico-cirurgião

dicsta cidade, pelos relevantissi-

mos serviços por s. ox.“ prestados

a minho, mulher, por occasíâo de

um laborioso perto a. cujos effeitos

quasi succumbia, sendo preciso ex-

trahir a creança. a. ferros. Aos ex-

traordinarios desvêllos e anuladas

com que o illustre clinico a tratou

3

 

julgo incapaz, deixar no olvído

tante. magnanimidede, e não vir

prestar por este meio o meu preito

de agradecimento :to cirurgião ha.-

bilissimo e ao cavalheiro que tão

distinctamento professa a: religião

da philantropi:2.

Que a nm lestia do s. ex.“ me'

perdoe estas l'ualavras, que siio uma.

simples lilnncusgem da. gratidão

que lhe devo

Aveiro, 20 de _junho de 1890.

Jos»i Mathias (lr: Mello Junior.

_b_ V.

!cristaisáo ele Scott

  

\'ulcnça. 'to do ,'\Tuio do '1376.

lll.'“"' .ira Scott e Bowne.

l'mlhu empregado com vantagem a

Emulsão Scott cm diversos casos de ra-

chitrãmo r: varios estados morbidos cu-

jo fumlo asa-nm n'uma depuuperacào

geral do organismo.

Íb' .ll, ill, não szi'illo' Brito.

WIRE“)

M'. F. Simões, (lu palhaço, não

vendeu. tem para. vender 25 pipas

de vinho. do superior qualidade,

como verificaram).

w9' .Má/3%

Contra a debilidade

RecoInmclu'ldmos o Vinho Nutritivo

de Carnc e a Farinha Poilnrai Fcrrugi-

nosu, da Pharmacia Franco & Filhos. por

sc acharem legalmente auctorisados.

ii LTIMA nona

.lllLtilllilNTtl IMPORTANTE

nào 6 lion-as e mola da

tarde. Terminou o julga-

mento de Manuel Marques

de nom-a, acetinado ele um

assassinato sulla torpcza ,Ia

por mais de uma vez temos

stlgmatisado.

A :recusar-ao, por parte do

 

dl'. Estima, delegado, lol ha- _

hilmcnte conduzida . reve-

lando da parte d'esse rapaz

sério, digno e consciencioso

notaveis qualidades de logi-

ca e penetração.

A deícza lol tão boa quan-

lo podia sel-o em uma cansa

que não a permlttla.

0 jul-y deu¡ por provado

o crime com todas as aggra-

vantcs, sendo o réu conde-

Innatlo na pena de 6 annos

de prisão cellular, seguidos

dc 10 de degredo em pos-

sessão de 1.* classe.

Em resumo: a Justiça

cumpriu-so e a opinião pn-

bllca (icon satisfeita.

A [alia de espaço e o adian-

tado da hora não nos per-

mllttcm dar mais pormeno-

res, o que faremos no pro-

ximo numero.

 

___.

tiranos .

   

XlS'I'O XIMENES

'l'llüÇA no PINA

Palnwloadas no «ESPECTRU»

Publicou-sc o n.° 3 d'esta interessan-

te critica humoristíca.

dos os pontos proximos do local

do sinistro.

No predio não pernoitava nin-

guem. Nos baixos tinha. o sr. Jero-

nymo Marques o seu estabeleci-

mento de funileiro, de que ainda

se chegou a, salvar muita coisa,

sendo tudo 0 mais que existia em

casa. devorado pelo incendio.

Correram greve risco os pre-

dios mais proximos ao que se quei-

mou, especialmente o do sr. João

Ribeiro Balacó, onde -ha grande

porção de palha. guardada, que,

apezar de ficar separado por uma.

estreita rua, era. attingido por gros-

sas linguas de fogo, sendo neces-

sario refrescar-lhe a miúdo as pa.-

redes. Ficou, ainda. assim, com al-

mms vidros partidos e caixilhos

das ienellas deteriorados.

 

Preco õt) réis; pelo correio 60.

.-\' venda cm todas as livrarias o

liiosnlues.

quiz ex.“ auginentar esse favor,

de que nunca. me esquecerei, com

o. ' r . A ._ C. .. _ _ l _ . I

É Penemsmagel de plfgtm máfím_ UtllJUnlit) na livraria da Empreza Lit-

,nitnmente _oc os _esses servir/0m turzlria. o 'I'ypogi-apliica, rua dc D. Pe-

Serm uma. mgratiduo, de quo me dro, [Tv-«Porto

ao exm.” sr. dr. Manuel Pereira da, _,____
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í" f¡ - Hill HUN MEUUAUOHI-JS - 'r-

I N'esto estabelecimento encontra-se a venda um lindo c variado "

" sortimonto do. calçado de todas as qualidades e foitios, para se- "

nhoras, homens e crcanças, feito nas principacs fabrica:: de Lis-

:- boa. l'orto e Braga.

Tambem so faz dc cncommenda e conserta-se.

I Preços muito commodos.
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CALLlCIDA

EXCLUSWO

  

   

 

  

  

  

 

Peitoral de cereja de zig/er_-

O remedio mais segnroquc ha

para curar a Tosse, lronchite,

Asthma e 'l'uborculos pulmona-

res.

!Extracção radical dos callos

som dos'. em ã días

Desconto connidutiuo para revender

Depositos-LizlJOu, Goncalves do Frei-

tas, 22.1). rua da Prata, 2.“: ; Porto, J. ll

Lopez, l(-.l, Bomiardim, IJ, l'nrtalogrc,

ph. bonus', Penalicl, ph. Villaca; insum-

ranlu Foz, J. Lucas da Uuãllt; Castello

Branco, ph. Miseriyordia; Vizou. Fll'llll-

no A. da Costa; Vianna do llaslello, ph.

Almoidu; Elvas, ph. .Nobre, Furo, _ph_

Chave-z; Santarem, Silva, cabelleirciro,

rua Direita; Lamego, .Joao do Almeida

' Emb-acto composto de salsapdr-

"il/tu, riu .ly/rar - Para purificar o

sangue», limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aym- contra as

sczões-Febres intermitentes e bi«

liosas.
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Agencia Economica. Marítima

' e Commercial

JQ-BUA DOS MERCADOHES-23

    
   

 

. l 'A a . . AVEIRO

VlllhO Nutritivo -=~

de Carne

Privilcgiudo, auctorisado pelo g0-

vnrno o approvado pela junta

consultivo de saude publica de

Portltydl e pela lnspcctort'a Ge-

ral do Hyyiene da corto do !fio

dc Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e nnuto digestivo, fortiñcantc

Dütwso passagens gratuitas ”

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

llrazil, com desembarque no llio

de Janeiro.

MALA REAL PORTUGUEZA .

f) paqllctc

em 10 (lc maio para

Pernambuco, lhlua,

lllu do Janeiro o San-   A J

..___.-...Ç;--'_ 41-_er

 

ltrandão; Villa Real, llyonisio 'l'cixcira;
e reconstituintc. Soh a sua influencia de~ tos.

 

VIGO R DO CABEL-

 

Coimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

garia Neves', Leiria, Antonio llitto «los

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto', Gavião, ph. Forte', lidam,

ph. Fi'anco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa'. Mattosinlms,

ph. Faria', Leça da Palmoirn, Araujo SL

Fonseca', Gilolnira, ph. Barboza; Canta-

nhodo, ph. Lihoral; Mira, ph. Silva', Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello S.:

Carvalho', Fafe, Silva Guimarães; Colori-

co da Beira, ph. Salvador', Celorico de

Basto, Pereira. Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveirn;'

Niza, ph. Almeida', Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco de lãariavezes, ph. Miran

da; Mirandclla, José Alves da Silva.; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Bão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castendo, José. B. de Al

moída; Caheçudo, Castro Macedo; Man-

“migas, ph. Fonseca; Altor do Chão, Man-

¡cio Serrão; Campo-lllaior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruchc,

ph. Mundos; [,oulo, Barbosa Formozi~

nbo; Santo André do Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzcl, ph. Cardo-

so; Alvaiazore, pb. Santa Clara; tlhavos,

ph. Ferreiras: Cr, Villa l'nucado Aguiar,

Aph. Chaves; Miranda do llouro, .na. l'i-

res; Cabeção, Marques Serrão', Cintra,

.ph. da Miscricordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozcndo, ph. Contral; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira do Lemos; Villa lloal do San-

-to Antonio, Gavmn R. Portas; Tavira, ph.

,do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia', Fuzeta, Francisco lt. do Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Gucrroii'o;'

Silves, João Lopcsdos [luis, Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Farm Rodri-

guos; Monchique, J. C. Guurreiro; Algoz,

A. M. ll'las._:aronbas; Alto, C. A. Cavaco',

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopos,

&libeira de l'cna, Pedro de Souza.

Aveiro - l'harlnacla de F.

da Luz da Filho.

AFMCA- Loanda, .José Marques Diogo..

BRAZIL-Rio do Janeiro, Silva Go-

mes Cv. CP; Pernambuco, Domingos A.

Matheus', Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

lia um só deposito um cada terra_

para evitar l'alsillcações. _

Pedirqu ao anctor-Antomo Franco

-Covilhãu

 

VENDE-SE uma casa, pro-

_xlnno da Estação. Trata-se

,com Joanna [tosa, viuva de

Mlguel vicente.

Largo da Estação-Avelro.

 

-EMlltSíÍ

SCOTT
Do Oleo Puro do .

íflGAIIO DE BACALHAU

COM .

Emphosphltos de Cal o Soda.

.E tão agradavel ao paladar como o Mu.

Possuo tocha os virtude¡ do Oleo Simpla

.da Fig-do de Bamlhao_o tombam>uidu

nypopholphitos. /

-curl a Phthloln¡

Our¡ a Anemia, a _ _

Cura a Dobllldndo om Coral.

Cura a Enorofula.

Cura o Rhoumatlarno. “

Cura a Tou- o Sua”, _

Our¡ o Raohltlnmo das Grungu.

E ”noitada polo¡ medicos, 6 de cheiro a

labor .gradual. do (seu digastãm e n Inp-

portun o¡ eatomsgos mois delicados.

1.4.03““ ::angulo u Jan.. :084

nn. Scan- ownl. Iw ou;

s Dedicado no .mudo c uma¡qu du entenda-du

d¡ int'qu unha cido unanimidade um ducha anna¡

d¡ minh. muito ou¡er n pnpmçñu_ das

que¡ .cleo dc t¡ da bml u é a hu- principal,

.poucas vu. tenho oitido tla bon¡ multado: como

com n Emi-1510 da Scan. Por exito :lo brilhlnra

falida: a Vs. hrs. o umha¡ n !Glenda ua tem hoje

umFinnish um agente pediram :tnth con-

m o mhiuano nas cnan- dub' o em gen!, a

..Unidades tlo !mn-anusmm u. l

DI. ?museu Dl Asus nu.

Mídia da Saude do pano.

:MEIRAGO o): Cluny a do Abril. mu¡

m DWNB, ow¡ om

5?!ng sz-Oñ'erepo a Va. Su. ninho¡ Wim-

hçñu da term sabido rmlnm nm oleo n nl-

.zmdem ¡mxlm-o, :gr-Admin¡ ao paladar.. doada

mundo. O. sem "saludos thçnpoutku. pr-

&eloa-menu ¡ug- .ly 1

om este mam-o ten curto mu

Son doVLSmSSQ. B. LUI. Amam

_A

;ummacae“ odrogaria..

   

SAO estas as melhores machinas de costura AJIERlehVAS que

aqui e no estrangeiro pelas fabricas do confecções em obra branca

e de côr, e cm sapataria, devido á sun boa construoçao e belhssmio

 

  
  
  
  

  
  
  

   

l.() DE AYER -

lmpoclc que o ca-

bcllo so torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade c l'ormosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados do .mineira quo snhem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas .catlmrticas dc ¡lg/rr-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphnto de Horsfordls

E' um agradavelc satulavol REFRESCO. Misturado apenas com

agua o assucar faz uma bebida deliciosa, e o um especifico contra ner-

voso e dores de cabeca; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratíssimo porque basta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço do cada frasuo, 660 réis. _ _ .

Os representantes JAMES CASSELS tl: 43.“, rua de Mouswho da _Silveira,

127, 1.“, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.
. › T

Desinfecmnle e l'urilicanle de JElES,,,,

 

”v1 .wi

PerfeitoI l

dosinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

do roupa, lmpar metaes, o curar feridas. _ __

Vende-so nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 reis.

Por melo de empregou¡

rr. BENEDIBTJNOS

Elixir, 26 a Pasta «atirados

da ABBADIA da 80ch (Gn-onde)

RRI

_ ::ou moonlonn. nto:-

.9 Medalhas ae OurorBrunllu mao- Londru1m -'

AS nus BLBVADAS momxusm

mvnu'uno Pelo Prior '~

'Io ;no leo BOURSAUD 1,5_

«Ousoquotldianodo muirnon- '3 .

tia-ich) dos na.. PP. Benedic-

t1nos.com dose de algumas gottas

comagua, rovem e cura a cana dos

dentes,em ranqucceos. fortalecen- _.

do e tomando as gengivas perfci- .

tamento sadias. J :

a Prestamos um verdadeiro scr- '

v1ço, asslgnalando aos nossos lei-

tores este antigo e utlllatslmo pre-

parado, o melhor curativo e o

 

unico prenorvatlvo contra as

anotações dentaria. o

tasalnndada 9m um lol d m.m Orolix-Menu ',1:

Agente Geral'. BORDEOS *a

Denon/io em todas a¡ bau Ptrfumarlu, Pharmion¡ c Droguerlu.

Em Luboa, em eu¡ de R. Bergeyra. nn do Ouro. 100, 1

LANÇAUEIRÂ ÚSCILLANTE
MAEHINM DE EUSTUM

oooommw QñÊENME @VQÊQQ

NOVA-Willi (ESTilDOS-iiNlilllS)

 

teem apparecido em todos os mercados do mundo, e proferidas

trabalho que fazem cm toda a classe de costura.

São tão rapidns e leves como não ha egunes.

A prestações dc 500 réis semanacs c a dinheiro com

grande desconto.

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

.AVEIRO

E em todas as capitales de districlos de l'orulgal e em

Estarreja, na Praça. pegado ao Chili

PEÇANI CATALOGOS ILLI'STnADON

Pílulas l'urgativas Vegetais do Medico (lninlella

STAS magníficas Pílulas são não so destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

E Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as

prisões do ventre, direcções hemorrhoidarias, padccnnentos do ligado e dImCCIS

digestoes, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis. _ a

Deposito em Aveiro - Drogaria o Pharmacm Central de FRANCIbCO DA LUZ

& FILHO.

    

SanOlvu-Sc rapidamente o apetite, ou-

riquece-so 0 sangue, l'ortalccem-so os

mUSculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais delwis,

para combater as digestoes tardias e la-

horíosas, a dispopsia, cardialgia, gas-

tro-tlynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, alii-:codes csorophulosas, e em ge-

ral na convalescença de. todos as doen-

ças aonde é preciso lovantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

- de cada comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui

to deheis, uma. colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez.

Esta dose, com quaosquer bolachi-

nhas, é um cxceilente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para. ameitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egnal porção ao (ttoastv, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attcstam a

s'iviperioridade d'este vinho para comba-

tcr a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

nos círculos amarellos, marca que está

de junho do 1883.

posíto ,coral na pharmacia Franco-Fi-

lbos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

beim Junior

 

l

o
s

v
i
s
c
e
r
a
e
s
d
e

o
l
h
o
s
,

n
a
r
i
z
,

ç
õ

i
n
t
e
s
t
i
n
o
s
,

e
t
c
.
,

e
n
a
s

d
o
e
n
ç
a
s

d
e
t
e
r
m
i
n
a
d
a
s

p
o
r

s
a
t
u
r
a
ç
ã
o

l
v
e
r
s
a
l
d
e
P
a
r
l
z
d
e
1
8
8
9

I
n
d
u
s
t
r
i
a
l
d
o

P
a
l
a
c
i
o
d
e

C
r
y
s
t
a
l

c
o
m

o
s
d
i
p
l
o
m
a
s
d
e
m
o
ç
ã
o

h
o
n
r
o
s
a

'
o
g
a
r
i
a

c
P
i
l
a
r
-
m
a
c
i
a

C
e
n
t
r
a
l

d
e
F
R
A
N
C
I
S
C
O
D
A
L
U
Z

t
i
s
u
m

f
o
l
h
e
t
o
,
e
m

t
o
d
o
s

o
s
d
e
p
o
s
i
t
o
s
,

o
n
d
e

s
e

p
r
o
v
a
,

a
n
i
f
e
s
t
a
c
õ
e
s

s
y
p
h
i
l
i
t
i
c
a
s
,
r
h
e
u
m
a
t
i
c
a
s
,
e
s
c
r
o
p
h
u
l
o
s
a
s

i
t
a
s
n
o
s

h
O
ã
p
i
t
a
e
S

e
r
e
c
o
l
h
i
m
e
n
t
o
s

p
a
r
t
i
c
u
l
a
r
e
s
,
q
u
e

é

e
l
l
e
c
o
m
o

t
u
m
o
r
e
s
'
,

u
l
c
e
r
a
s
,
d
ü
r
c
s

r
h
e
u
m
n
t
i
c
a
s
,
o
s
t
e
o
c
a
p
a
s

n
e
v
r
a
l
g
i
<

a
t
i
v
o
d
o
s
a
n
g
u
e
,

j
á
t
ã
o

c
o
n
h
e
c
i
d
o
e
m

t
o
d
o
o

p
a
i
z
,
e
n
c
o
n
-

l
i
l
ñ
i
l
l
¡
E
F
I
J
B
M
'
W
O

V
E
G
E
T
A
L

:
M
E
D
I
C
O
Q
U
I
N
T
E
L
L
A

eu

E

E

:o

c

m'

E 9

- s

0° E
OH“ E
o. ...a

"m-w _ É'

em a FE :r:

à_ «35533 E
.E'm 'J

¡o! _. bo

9° :l ^ “É â

e Q8913": a
°-~Z*=o _-

“O 'US-n13“” mas

E: ¡qa'ãã .SÉ

. @'Md

99 ÉEOÊ~ ?Jan

'Bh temo? 'Sã

a Eãâmãaãm-
..1° ¡chi-:,550: _ea

Eua !dos "ab-«Upm'z

Hàrzaãmzo::
9 rn 'cc

..--1

E m>ã3

g, a::

ooE

 

EDIÇÃÍ) PORTATIL

@QÊQÊQ @NNE

.-\pprovndo por carta de lei de l de julho

de '1807. Conforme a edição official

Preço-br., 240; eno., 360

l-_'elo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em estampi-

lhas ou vale do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

1h' u *lu-Porto.

 

A. A. SOARES DE PASSOS

POE S I .A. S

7.a edição revista, augmcntada e prece-

dida de um esboço biographico, por

A. X. Rodrigues Cordeiro

lvol.br. . . 300 réls

Pelo correio franco de porte a quem

cnvmr a sua Importanciu em estampi-

lhas ou vale do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

18 e *JO-Porto. ›

trnoto do auctor e o nome em pequo-

 

  

  

 
  

depositnda em conformidade da lei de 4

Acha-sea venda nas principaes phar-

macías de Portugal e do estrangeiro. De-

drogaria medicinal de João Bernardo [ti-

Magniñcus ucommorlaçüos para pas-

sugoiro; «ln 'l.", 2." e 3.“ classes.

o pariucte «Hoi do Portugal n cm 22 de

abril para os portos rla Africa.

MALA IMPERIA L ALLEMÃ

\( Olinda» em 18 de

abril [otra l'crnam-

bllco, llio de Junci~

ro c Santos.

- «Santos» cm 20 d'obril

para a Bahia, Rio de Janeiro c Santos.

«Corrientes» mn 'l :lc maio para Per-

nambuco, Ilio de Janniro e Santos.

«Bahia» em 12 do maio para a Bahia,

Rio do Janeiro e Santos

«Montevideu» em '18 de maio para

Pernambuco, ltio de Janeiro e Santos.

MESSAGERIES MARITIMES

 

«N01 thin em *Zi de ahril para Pernam-

buco, Bahia e Rio do Janeiro.

CHARGEURS REUle

O

«Ville de Rosario» um 22 dc abril

para Pernambuco, mhia. Rio dc Ja-

neiro e .Santos.

«Paranaguá» om 24h: maio para l'er-

nambuco, Bahia, tio do Janeiro e San-

tos.

«Ville du Pernmuhuco» em '12 de maio

para _I'm-nambuco, Bahia, llio de Janei-

ro e Santos.

_4;_

PARA A AFRICA PORTUGUEZA

«Angola» em 20 de

abril.

 

«Bolama» em 6 do

maio.

Para todos estes paqueles vende esta

agencia passagens de todas os classes

por preços sem competencia, fazendo-

so mundos descontos a grupos do 6 ou

mais “FÁSHHCH'OS-

i'm:: esclarecimentos e centrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 23-AVBÍI'O

Manuel Jasé Soares dos Reis.

 

GUARDA-SHIS. BANHEIROS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n.” 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um bom sortido

do guarda-soes de seda nacional do 'L' l

qualidade, e de alpaca e panninhos.

Conoertam-se e cobrem-so guarda-sons

do todas as qualidades, com a maior

perfeição o modicidade de preços.

N'esto ostahelccin'icnto ha sempre

um importante sortido de candieiros

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em 200 réis. Ha todos os api-estos

para canrlieiros em separado, e concor-

tam-se os mesmos assim como se receà '

bom os usados om troca.

Fazem-se preços convidativos para

reVenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar cm 50 ri'~is o i'nc-

tro; estampas c olcographias e muitos

outros artigos haratíssinios.

Encaixilham-sc quadros de todos os .

systcmas.

Bengalas a principiar em '100 réis e

paus para praias a principiar cm :2001

réis.

UN[CAM17,'NTE

19, Rua dos Marcadores., 98

_l_-
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